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Grupo I  

 

1. Segundo Eduardo Lourenço, Pessoa tem consciência de que o lugar onde se nasce 

é obra do acaso, uma circunstância fortuita na qual o indivíduo não tem qualquer papel 

interventivo; a consciência dessa casualidade absoluta esvazia a noção de pátria do 

seu conteúdo excecional. 

 

2. Não há diferença substancial em ser-se de um sítio ou de outro: todos os lugares 

são tão únicos como qualquer outro sítio particular. Por isso, ser da rua dos 

Douradores é apenas uma variante dessa experiência universal que é ser de um sítio. 

 

3. A língua de cada povo é transparente para esse povo; uma língua assegura a 

comunicação no interior da comunidade de indivíduos que a falam, mas constitui um 

obstáculo à comunicação dessa comunidade com outras. A imagem da esfera, 

enquanto espaço fechado, remete ainda para a ideia de que qualquer língua desenha 

e delimita o mundo, uma vez que este termina onde terminam as possibilidades de o 

dizer.  

 

4. Segundo Eduardo Lourenço, a frase «A minha pátria é a língua portuguesa», mais 

do que prestar propriamente uma homenagem à língua portuguesa, afirma o 

desenraizamento pessoano em relação a uma pátria empírica, geográfica. Esse 

desenraizamento é compensado por uma vinculação à língua, a matéria herdada a 

partir da qual Pessoa constrói a sua identidade.  

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

Grupo II 

 

Avalia-se a capacidade que o candidato demonstra de redigir um texto coerente, 

adequado ao tema e à tipologia propostos, e no qual revele um domínio competente 

de aspetos como a ortografia, a pontuação, a construção frásica e a propriedade 

vocabular. 

 

 

Grupo III 

 

a) Sempre que fui confrontado com declarações infelizes, abstive-me de as comentar. 

b) Em março deste ano havia 87 pequenas e médias empresas à beira da falência. 

c) Provavelmente, se fizéssemos sempre aquilo que nos apetece, a vida tornar-se-ia 

impossível. 

d) Os especialistas em economia defendem que, mesmo em períodos de crise, por 

vezes é preferível correr riscos a estagnar. 

e) Não há maneira de conseguir chegar a uma interpretação definitiva do sonho que 

tive esta noite. 

f) A probabilidade de o preço dos combustíveis vir a baixar substancialmente nos 

próximos tempos é escassa.  

g) Os pequenos agricultores do nordeste transmontano lutam com grandes 

dificuldades para manter as suas explorações. Trata-se, na sua maioria, de culturas 

que não têm escoamento comercial, dada a forte concorrência dos agricultores 

espanhóis. Segundo o porta-voz da APANT (Associação dos Pequenos Agricultores 

do Nordeste Transmontano), deveria haver subsídios que incentivassem os produtores 

a investir rapidamente na reconversão das suas explorações agrícolas.  

 

 


